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	Dedico este livro à minha esposa querida, Gicelia,

	e aos meus filhos muito amados: Bernardo, Arthur e Helena.

	Que estas histórias encantem a vocês, meus amados,

	 tanto quanto foi encantador para mim escrevê-las…

	C.R.T.A

	 


1. ST. PANCRAS STATION, LONDRES, 1895

	

	O trem para Leicester estava parado na plataforma em St. Pancras Station, quase em ponto de partir, os empregados batendo sinos de mão, chamando os últimos passageiros para embarcarem. Um senhor muito apressado, com maleta cor de ébano, vinha correndo, pedindo desculpas, enquanto batia seu guarda-chuva nas pessoas, por acidente. Tinha óculos de aros redondos, era baixinho e seu chapéu coco escondia a calvície. Aliviado, chegou até a metade do trem. Ali haviam uns homens em terno preto, muito altos, vestidos formalmente, chapéus novíssimos, mas muito mau encarados. Havia uns quatro na plataforma e mais um nos degraus do vagão. O homenzinho se preparou para subir à composição.

	– Boa noite, boa noite! Oh! Puxa vida! Quase não consigo! Com licença, senhor.

	O homem na escada empurrou-o de volta para a plataforma. O homenzinho quase caiu.

	– Ei! Senhor! Como ousa?! Preciso entrar! Sou médico, o caso é urgente!

	Outro homenzarrão de preto se aproximou dele.

	– Escute, senhor, é melhor entrar pelo outro vagão.

	– O quê? Como assim? Eu comprei passagens para a primeira classe!

	– Aquele vagão também é de primeira classe. Tenha a bondade.

	– De modo algum! Quem são os senhores para dizer por onde devo entrar? Quero entrar por este vagão e pronto!

	Subiu a escada e de novo foi empurrado. Desta vez foi jogado e caiu sentado na plataforma. Um fiscal de plataforma se aproximou. Dois dos homens foram até ele, conversaram algo inaudível e deram a ele algo que o fez sair sorrindo e ignorar o caso. Outro dos homens veio ajudar o homenzinho a se erguer.

	– Deixe estar, homem! Caminhe mais vinte jardas e entre pela outra porta!

	– Solte-me, seu sacripanta! Guarda! Guarda! – começou a gritar o homenzinho. Um dos homens na plataforma fez um aceno de cabeça e aquele que guardava a entrada do vagão saiu do caminho.

	– Olhe, senhor. Desculpe a gente, tudo bem? Pode entrar, entre, entre.

	– Nunca fui tão destratado! Não pensem que não chamarei as autoridades! Vou avisar o fiscal do trem e os senhores terão de se explicar! Terão sim! O que acham que são? Os donos da companhia férrea?

	Dizia isso enquanto subia indignado a escada do vagão e entrava pelo corredor. De repente dois grandalhões o pegaram pelos braços, arrastaram-no todo o carro e, na passagem entre um e outro vagão, jogaram-no na linha, arremessando sua maleta, que abriu, espalhando roupas, papéis e instrumentos médicos.

	A composição apitou que ia sair. Os vapores sopraram. O pobre homem pulou para a outra linha paralela e viu o trem sair, destruindo sua maleta e suas coisas. A linha seguia pela Midland Railway.

	O vagão era um corredor longo e largo com cabines só de um lado, cabines de primeira classe. Todas estavam vazias, exceto por uma única, ocupada por um cavalheiro grande, em roupas caríssimas, bem diferentes dos ternos pretos ordinários dos seus empregados mau encarados. Estes se mantinham ora no corredor, ora nas outras cabines, que ficavam escancaradas. Aquele era o último vagão de passageiros, luxuoso, longe o bastante da máquina para a fuligem e o barulho não incomodarem os ricos passageiros, se outros houvesse, mas aquele vagão fora inteiro comprado pelo homem bem-vestido. Atrás desse vagão vinham os carros de carga.

	O homem rico saiu pela porta. – Comby!

	– Sim, Sr. Dexter – atendeu quase imediatamente o mal encarado que pouco antes na plataforma tentou fazer o homenzinho desistir de entrar naquele vagão.

	– Traga meu jantar! Não quero peixe! O cardápio é peixe ou vitela e eu não gosto de nenhum dos dois. Diga para preparar umas costelas para mim e purê. Ande logo.

	– Sim, Sr. Dexter.

	O homem saiu e o Sr. Dexter fechou-se de novo em sua cabine.

	O trem era um expresso, mas teve de diminuir a velocidade para passar em Camdem Road Station. Havia uma figura vermelha escondida nas sombras sobre a entrada do viaduto em Bartholomew Road. Ninguém notou, mas assim que o trem passou devagar sob o viaduto, de lá de cima a coisa vermelha despencou e pousou sobre os vagões de carga finais da composição, rolando e agarrando-se nas saliências do teto, depois acocorando-se para equilibrar-se. Por fim começou a correr sobre os carros. Usava capa e tinha a silhueta estreitamente espartilhada.

	Era a Vespa Vermelha, a Vigilante de Londres.

	Com destreza pulando sobre as saliências dos tetos dos carros, atingiu o vagão da primeira classe, aquele cheio de capangas mal encarados. Correu sobre ele; os homens embaixo acharam estranho o baque no teto, mas não atinaram reagir de modo algum. Que coisa perigosa poderia estar no teto? Deviam ser pedras atiradas por moleques, ou pássaros, nada de mais.

	Sem que os homens dentro do vagão percebessem, a Vespa correu todo o carro e desceu no pequeno balcão de acesso que ficava no engate da frente do vagão; já ia abrir a porta, quando do vagão seguinte o tal de ‘Comby’ retornava de sua missão de exigir uma comida diferente para seu patrão. Ele a surpreendeu.

	– O quê…?

	Quando ela voltou-se, só teve um segundo para reagir. Aquele certo ‘Comby’ puxou de uma pistola. Ela, mais que rápido chutou sua mão, a arma voou para o espaço, perdendo-se. Ele praguejou e avançou. Recebeu um golpe tão duro junto do pescoço que ficou sem ar imediatamente. A Vespa aproveitou para torcer-lhe o braço e algemá-lo ali mesmo, no gradil. Ele começou a gritar, mas a Vespa borrifou um líquido dentro de sua garganta. Era simplesmente alúmen de potássio em solução. Imediatamente o bandido ficou sem voz, com o tecido da garganta e cordas vocais enrijecidos e secos.

	– Não, não! – falou a Vespa. – Fique quietinho!

	Ela voltou para a porta, posicionou uma pequena pastilha de explosivo plástico de gelignite na fechadura, e virou-se, cobrindo-se com sua capa para proteger-se. A porta explodiu de repente, abrindo violentamente e acertando um brutamonte que estava próximo.

	A Vespa entrou abaixada. Àquele já ferido pela pancada da porta ela terminou de fazer desmaiar quebrando o maxilar dele em seu joelho. Outros avançaram assustados, pegos de surpresa. Ela os viu puxar de facas. O primeiro, logo à frente, puxou de uma pistola. Ela lançou um dardo e um brilho azul apareceu, fazendo o homem voar para trás, arremessado por força invisível, derrubando os outros três que vinham com as facas. A Vespa aproveitou, voou sobre eles.

	O espaço apertado do corredor só permitia a luta corporal, e a Vespa usou das artes aprendidas em longo treino com Teiko Shimura e Wasaru Watanabe.

	Um, dois, três, quatro grandalhões inconscientes. Apareceram outros três. Ela jogou suas esferas no chão. Elas explodiram arremessando farpas em todas as direções. Os homens gritaram, mãos, rostos, olhos feridos. Ela jogou seus dardos, o brilho azul os fazia pular uns contra os outros e deitarem inconscientes. Rápida como um raio, deitou três ao solo. Então se aproximou da porta da cabina, a única fechada.

	 Arrombou a fechadura simples e fraca da cabina com os pés, mas foi recebida a balas. Ela esperava por isso e manteve-se esquivada de lado. 

	– MALDITO! VOU ACABAR COM VOCÊ!

	O ‘Sr. Dexter’ não sabia que era uma mulher. A Vespa jogou lá dentro suas esferas de farpas. Explodiram e o homem gritou desesperadamente.

	A Vespa invadiu a cabina, o homem rolava pelo chão, coberto de farpas de aço. Ela agarrou-o pela gola do casaco e jogou contra a janela da cabina. Os vidros estouraram, ele caiu com metade do corpo para fora, rosto cravado de farpas de aço.

	– Pare! Pare! Socorro!

	– Eu só quero ouvir uma coisa, Dexter! – falou a Vespa. – Quem é o receptador da carga estocada em Southampton?

	– Está louca? Quem? O que você quer? O quê?

	– Diga!

	– Solte-me. Solte-me.

	– Vou soltar!

	Ela jogou o homem pela janela, que ficou dependurado pelo lado de fora do trem em movimento. Ele urrava desesperado.

	– Fale logo, Dexter! Sou só uma mulher e não aguentarei seu peso muito tempo! Quem é o receptador do ópio estocado em Southampton?

	– Ah! Ah! Ah! É o Baunghart! Baunghart! Herman Baunghart! Meu Deus! Meu Deus! Socorro! É Herman! Baunghart!

	O vento silvava. A Vespa prendeu o braço do bandido com uma algema adaptada e deixou-o dependurado do lado de fora, preso em um gancho. E Dexter continuou dependurado até o trem parar na estação seguinte, Kentish Town Station onde Lestrade, Shimura e Wasaru e uma dezena de homens da Scotland Yard estavam na plataforma. A polícia havia determinado que o trem parasse e sinais avisaram o maquinista que freou a composição, mesmo sendo um expresso. A polícia só tinha suspeitas sobre aqueles estranhos passageiros da primeira classe. Avisados de que aqueles suspeitos adiantaram sua partida em uma hora, correram para deter o trem na estação seguinte. Do modo usual, não teriam conseguido informação alguma, sequer teriam detido alguém. Mas a última coisa que os detetives da Scotland Yard esperavam era ver o homem em estado de choque, dependurado pela janela do trem, disposto a dizer tudo. Dentro do vagão, encontraram a meia dúzia de homens desmaiados, mais aquele algemado sobre o engate do vagão. Dentro da cabine, pichado com tinta vermelha, estava escrito.

	

	“Boa Noite, Sr. Lestrade.

	O receptador do ópio é o Sr. Herman Baunghart,

	que já está em Southampton… R.W.”

	

	‘R. W.’ abreviava Red Wasp – ‘Vespa Vermelha’.  De fato, mais meia dúzia de perguntas ao absolutamente apavorado Dexter e eles conseguiram a informação. Um telegrama correu, a prefeitura policial de Southampton foi acionada e Herman Baunghart foi preso no hotel, de pijamas. Vestido às pressas, foi trazido algemado para Londres. No outro dia as manchetes dos grandes jornais anunciavam algo assim:

	

	CHEFÃO DA MÁFIA DO ÓPIO DE EAST END

	PRESO EM SOUTHAMPTON 

	– Vespa Vermelha prendeu gangue de Dexter em trem para Leicester –

	

	E os tabloides, os jornais escandalosos de Londres que exageravam qualquer coisa, mas eram os mais lidos pelas camadas mais populares, diziam:

	

	VESPA VERMELHA ATACA NOVAMENTE

	E DEIXA RECADO PARA O INSPETOR-CHEFE LESTRADE:

	‘ou vocês pegam o cabeça da máfia do ópio ou eu vou pegá-lo!’


2. OUIJA

	

	No Salão Nobre da Royal Society, em Burlington House, em Picadilly, um elegante evento homenageava homens de ciência. Mesas dispostas para um jantar finíssimo sob linda iluminação elétrica. O presidente da Royal Society discursou longamente, muito ovacionado por todos que estavam ali  para ouvir longos discursos. Depois foi a vez das homenagens. Nove nomes que contribuíram para a ciência da Inglaterra, entre astrônomos, metalurgistas, botânicos, físicos e biólogos foram apresentados, elogiados e presenteados com a comenda da ordem. A orquestra tocou, o jantar foi servido.

	Entre os dignos homens de ciência homenageados estava o biólogo Prof. Jonathan Coll Crawley. Na casa de seus cinquenta anos, estava muito feliz com a adulação da sociedade acadêmica de Londres. Os que estavam com ele na mesma mesa se revesavam em mesuras e em interesse fingido no trabalho do biólogo. A Royal Medal, a ‘Medalha da Rainha’, circulava de mãos em mãos pela mesa em sua caixa de veludo. 

	Em dada hora, já avançada, o cientista pediu para se retirar. Todos se despediram do professor e lamentaram que ele tivesse de ir. Ele se desculpou mais ainda e pediu um coche. O endereço que ele deu ao cocheiro era muito inusitado para a hora: Igreja de St. Mary, Whitechapel. O táxi seguiu para lá, uma viagem de trinta minutos àquela hora da noite, com as ruas vazias. Chegando na Igreja de St. Mary, pagou o cocheiro e avisou que viesse buscá-lo em exatamente uma hora, naquele mesmo lugar. O táxi se foi.

	Gente furtiva, em um canto ao lado da igreja, acenou das sombras que o professor se aproximasse. Eram uma jovem muito bonita e dois distintos cavalheiros, dois rapazes de fraque, cartola e óculos escuros redondos.

	– Demorou hoje, professor – falou a jovem

	– Fui homenageado, eu lhes disse.

	– Vamos, vamos – apressou a moça.

	Afastaram-se do prédio da igreja umas três ou quatro residências e entraram na casa seguinte. Um lugar lúgubre estava preparado na primeira sala, já no térreo. Cumprimentaram uma senhora idosa sentada a uma ampla mesa redonda. Os recém-chegados sentaram-se ali também. Então começou um ritual espiritual de invocação. A mulher idosa começou a falar em um dialeto que parecia ser do mediterrâneo, olhos virados nas órbitas, voltando-se para o teto. No centro da mesa havia uma Tábua de Ouija. Então a mulher parou sua invocação, olhou normalmente.

	– Nosso amigo chegou! – ela anunciou. – Ele quer falar!

	Assustadoramente, rangendo, o indicador de madeira da Ouija correu pelo tabuleiro, movendo-se sozinho, acionado por força sobrenatural. Visitou as letras e escreveu:

	

	‘H – A – T – E’

	

	Os presentes muito se incomodaram. A idosa ficou desconcertada: – Ódio, amigo? O que te deixou assim, amigo? – e voltou a falar o dialeto.

	Um baque surdo fez a mesa tremer e o indicador de madeira escreveu:

	

	‘C – O – L – L’

	

	Um burburinho percorreu a mesa. O biólogo ficou assustado.

	– Eu? O que eu fiz? Pergunte, senhora! O que eu fiz?

	Sem que a idosa recomeçasse sua algaravia em dialeto, o tabuleiro voltou a ranger. O indicador de madeira correu pelas letras novamente:

	

	‘I  – M – D – E – M – O – N’

	

	I’m demon, ‘Eu sou o demônio’.  Então, para pavor de todos, ouviu-se o barulho de coisas tombando, quebrando e sendo arrastadas no andar superior. Objetos voaram de uma cristaleira para o chão e as cortinas ao lado deles foram violentamente puxadas. A velha olhou para o professor e gritou. – Sr. Crawley, fuja!

	O homem pulou da cadeira, apavorado e saiu pela porta. Correu pela calçada, ofegante, olhando para trás, tropeçando. Parou, encostou-se no muro junto da igreja e recuperou o fôlego. Não havia ninguém na rua, ninguém o seguia. Olhou seu relógio, ainda faltava meia hora antes do cocheiro aparecer. A rua estava escura e deserta, postes muito distantes não davam conta de iluminar tudo. Mas ali ainda era a região central de Whitechapel, era a avenida larga que circulava diante da Igreja de St. Mary, não os becos perigosos onde os cortiços se amontoavam. Uma das rondas voluntárias de civis do Comitê de Segurança de Whitchapel, um grupo de homens que andavam com porretes na mão, passaram na calçada em frente onde o professor estava e o cumprimentaram, recomendando cuidado. O cientista acenou de volta, a rua voltou ao silêncio assustador, principalmente sob denso fog.

	Percebeu cães enormes na sombra, vários, próximos, que com olhos de fogo rosnaram para ele. Silenciaram de repente. Tenso, tirou seu cachimbo; trêmulo, pôs fumo nele; riscou um fósforo na parede.

	Ele não poderia ver, mas o brilho da chama iluminou brevemente uma forma gigantesca, negra e demoníaca por trás dele, com olhos vermelhos, braços descomunais abertos com garras, boca animalesca e diabólica em um sorriso animal e macabro. A chama apagou-se, a figura ficou de volta oculta na sombra, mas exatamente atrás do professor.

	O professor soltou uma baforada longa e suspirou. Soltou um risinho, como quem ri de si mesmo, olhando o chão e sacudindo a cabeça. Depois fitou a rua vazia. Então, de repente, a coisa atrás dele o puxou de súbito para dentro da escuridão. O silêncio continuou tenebroso e absoluto.


3. ‘PRENDAM A VESPA’

	

	Pela manhã, o prédio da New Scotland Yard estava eletrizado com tanto movimento, pela presença das equipes que desarticularam um dos chefões do tráfico de ópio para dentro da Inglaterra e pela presença da imprensa. Muita gente estava sendo trazida presa e os flashes espocavam para todo lado. O Secretário de Segurança da City deixou claro que queria aparecer ao lado de Coolidge e Lestrade nas próximas fotos. Os jornais queriam saber detalhes de tudo e começou a circular uma foto da carta ‘Boa noite, Sr. Lestrade’, o primeiro recado da Vespa Vermelha, que testemunhava que ela colaborava com a justiça. Os repórteres só queriam saber disso, da colaboração da Vespa Vermelha. Pouco antes do almoço, um pronunciamento no auditório do primeiro andar na New Scotland Yard buscou minimizar o caso. O Diretor-geral Coolidge falou:

	– A carta ‘Boa noite, Sr. Lestrade’ – e Lestrade, ali ao lado, ficava constrangido de ter seu nome citado assim – é uma brincadeira. Foi pichado depois que a polícia retirou os meliantes do local. O vagão não ficou protegido, alguém entrou e fez uma brincadeira.

	Muitos repórteres levantaram as mãos, um ergueu-se gritando para se sobressair, dizendo que se não fosse a pichação, a Yard não saberia onde encontrar o chefe da quadrilha.

	– Absolutamente! – Falou Coolidge. – A inteligência da Yard já tinha tudo pronto e as operações foram simultâneas tanto aqui quanto em Southampton. Não precisamos do recado de ninguém.

	Mais erguer de mãos e falas, outro repórter foi mais esperto. – A Vespa Vermelha agiu de verdade? Ela está colaborando com a polícia?

	– Não existe nenhuma Vespa andando por Londres. Isso é uma bobagem, um mito, inventado por alguns tabloides que não levam o jornalismo a sério. O que produziu a operação desta madrugada foram estudos conduzidos metodicamente e com zelo científico da inteligência da Yard. Nada de mitos!

	– Os detetives japoneses ajudaram?

	– Não. Eles, como todos sabem, são só observadores do trabalho excelentíssimo da Scotland Yard. E isto é tudo, senhores!

	Os detetives japoneses Teiko Shimura e Wasaru Watanabe estavam bem ali ao lado, em um canto bem discreto e em um lugar que não seria permitido aos repórteres chegarem. Eles contribuíram muito com a investigação. Uma condução inteligente e insights de Shimura deram as diretrizes mais relevantes para quebrar o contrabando de ópio no norte de Londres. E a Vespa Vermelha ajudara muito, fazendo alguns interrogatórios não muito ortodoxos, dependurando alguns de lugares altos... Muitos malandros de rua, assustados com a figura fantasmagórica da Vespa, cediam à primeira ameaça da heroína. De delação em delação, Shimura teceu a operação daquela madrugada. Mas não se incomodaram com a falta dos créditos por parte do Diretor-geral Coolidge. Era-lhes suficiente conhecer que Lestrade sabia que sem o trabalho deles, aquelas prisões não teriam sido possíveis.

	O Diretor-geral Coolidge veio até eles. – Senhores, acompanhem-me.

	Foram para uma sala reservada. Coolidge jogou sobre a mesa um tabloide que dava todo o crédito à Vespa Vermelha e chamava a Scotland Yard de incompetente. – Sr. Lestrade, isto não pode continuar.

	– Senhor, esses tabloides inventam as histórias, não merecem crédito…

	– Não importa, Sr. Lestrade! As pessoas acreditam! Agora todo mundo acha que esse tal de ‘Vespa’ protege Londres. Isso tem de parar! Acontece que eu quero ele preso e você vai achá-lo e prendê-lo.

	– ‘Ele’, senhor? Mas é uma mulher...

	– Poupe-me de tolices, Sr. Lestrade! Uma mulher! Uma mulher pode espancar dez brutamontes de uma vez? Saltar para dentro de um trem? Está louco, Lestrade?

	– Não, senhor…

	Coolidge fitou Lestrade e os japoneses. Depois continuou. – A polícia está sendo desmoralizada por causa desse paspalho vestido de inseto vermelho. Aqui está uma missão especial para os senhores, para o senhor também, Sr. Shimura, cuja fama já chegou em seu país natal até onde pude saber. Eu quero esse homem preso por obstruir o trabalho da polícia. Vocês vão achar esse homem e trazê-lo preso. Ouviram?

	– Sim, senhor.

	– Vão! O que estão esperando?

	Saíram. Shimura estava orgulhoso de que era citado no Japão de feitos que fazia ali. Não sabia daquilo. Wasaru estava orgulhosíssimo de seu sensei. Saíram da sala sorrindo. Só Lestrade estava carrancudo. Parou e fitou os japoneses longamente.

	– Sr. Shimura, diga-me. Tem alguma ideia de quem é esse Vigilante de Londres?

	Shimura foi pego de surpresa, mas não deixou transparecer. – Não! Precisamos pegar todos os indícios, neh? Examinar e planejar como deter a Vespa. Neh? Neh, Wasaru?

	– Hai, sensei!

	– Agora temos uma amostra da letra dela, neh? Isso é muito importante!

	Lestrade ficou em silêncio um segundo. – Sr. Shimura, Sr. Watanabe… É muito importante para a Yard… não ter tanta propaganda negativa. Sabem?

	Os japoneses ficaram quietos, erguendo sobrolhos e apertando lábios. Lestrade iria falar mais, mas hesitou um instante; no fim sorriu para os japoneses e despediu-se. Estes foram almoçar na Mansão Ellesworth, sua casa de hospedagem, pela amizade com Lorde Emerson Ellesworth, muito interessado que era na cooperação entre as polícias de Tóquio e Londres.


4. CADÁVER NA CHAMINÉ

	

	Logo antes do sol conseguir vencer as muitas camadas de fumo e fuligem que pairavam sobre Londres, Ann Joan, prostituta de Whitechapel, voltava para seu miserável quarto alugado na viela estreita que ligava Widegate Street a Raven Row. No caminho dava seu ‘bom dia’ com quem cruzava. Havia preconceito com as prostitutas de Whitechapel mesmo entre os miseráveis moradores dos muitos cortiços que abundavam por ali, mas sempre alguém podia contar uma história de uma conhecida que não tivera opção exceto a prostituição. Ann Joan ainda tinha uma segunda jornada, trabalhando na padaria da qual seu quarto pobre era fundos. De fato, aquele seu quarto alugado, no passado, fora um depósito da padaria, mas o vão da porta que dava para o estabelecimento fora há muito fechado com tijolos. Ann Joan mudava de roupa, dava a volta no quarteirão e entrava pela frente da padaria, trabalhava o dia todo e se dava o direito de três, no máximo quatro horas de sono depois do jantar, para então partir em busca de ‘clientes’, em sua vida noturna.

	Aquela manhã, no entanto, foi horrendamente triste. Primeiro os cães. No caminho achou grandes e violentos cães que rosnaram e ladraram para ela conforme se aproximava de sua casa. Chegando ali, achou a porta arrombada. Inicialmente pensou que ladrões ordinários haviam arrombado para roubar suas pobres coisas e temeu pelo dinheiro que mantinha escondido em um tijolo solto na parede. Mas grandes manchas vermelhas de sangue cobertas de moscas logo na entrada a assustaram. Entrou rapidamente e o quadro que viu a fez sair correndo e desmaiar. Uns passantes a sustentaram, entraram e fugiram horrorizados. Em seguida veio a polícia.

	Havia sangue para todo lado, até no teto. A cama estava empapada de sangue, as paredes manchadas. Um braço humano, arrancado inteiro, estava jogado por baixo da cama. Havia restos de tripas humanas enfiadas debaixo dos móveis, o chão estava úmido de sangue. Outro braço humano estava pendido de dentro da chaminé da lareira. Quando os policiais aproximaram-se, viram pés em sapatos e perceberam que havia uma pessoa entalada dentro da chaminé da lareira. Para tirá-la, tiveram de quebrar a lareira e descobriram um homem sem braços, ainda vestido, mas estripado, aberto, com os órgãos misturados e que caíram para fora do corte, depois de retirado o corpo. O ato de enfiá-lo dentro da chaminé da lareira o esfolara e arrancara a carne dos ombros e peito. O rosto estava muito machucado, mas se reconheciam as feições. Tinha a boca aberta, olhos esbugalhados.

	Todos seus documentos, pertences pessoais e dinheiro ainda estavam com ele. E a Medalha da Rainha, da Royal Society, o que aumentou o mistério. Primeiro que só uma força absolutamente descomunal poderia ter enfiado aquele corpo tão profundamente dentro da chaminé. Segundo que aquele homem era claramente membro da elite e não deveria estar ali...


5. O HERÓI É SOLITÁRIO

	

	Lady Neverness estava linda e faceira no almoço na Mansão Ellesworth. Nem parecia que na noite anterior havia saltado sobre um trem e derrubado brutamontes engravatados, leões-de-chácara de mafiosos. Sim. A jovem sobrinha de Lord Ellesworth, em segredo dele e de todos, exceto dos Quatro Audazes, era a Vespa Vermelha, a Vigilante de Londres. Delicada, doce e cheia de sorrisos, estava ansiosa pelo que se falava da captura do chefe do tráfico de ópio do Leste de Londres, só possível com a ajuda dela. De fato, a conversa foi sobre essas prisões. Mas uma das notícias dadas por Shimura não a deixaram muito feliz.

	– O Diretor-geral Coolidge nos premiou, a mim e a Wasaru, e ao senhor Lestrade com uma missão muito digna.

	– Ah, é? Qual, Sr. Shimura? – perguntou animado Lord Ellesworth.

	– Precisamos capturar a Vespa Vermelha.

	– Como? – falou Lady Neverness. – Desculpe-me, Sr. Shimura. Qual sua missão?

	– Devemos auxiliar a Scotland Yard a localizar e prender o criminoso chamado ‘Vespa Vermelha’, neh?

	– Criminoso?

	– Sim.

	– Parabéns, Sr. Shimura – falou Lord Ellesworth. – É isso mesmo. Não é digno para uma cidade ter um fantasiado pulando pelas ruas.

	Lady Neverness olhava de um para outro, sobrolho erguido. – É isso mesmo, Sr. Shimura?

	– Exatamente. A imagem da Yard está sendo prejudicada pelas ações desse criminoso.

	– Criminoso? Não me diga isso! – falou Lady Neverness, indignada. – Essa mulher não prendeu mafiosos do ópio? Na noite passada?

	– Querida, não é uma mulher – falou Lord Ellesworth. – É um homem.

	– Ah é, tio? Interessante! Porque todo jornal diz que é uma mulher.

	– Não pode ser, minha princesa. Uma mulher não teria forças para bater em homens como esse meliante faz.

	– Meliante, tio! Por favor! Ela capturou bandidos.

	– Mas isso não importa, neh? – falou Shimura, muito sério. – A tarefa de combater o crime, proteger a população e guardar o patrimônio é da polícia. Esse bandido, a ‘Vespa Vermelha’, envergonha Londres, neh? Agora ele está pichando o bem público, escrevendo recados ameaçando a polícia…

	– Exatamente, Sr. Shimura! – falou Lord Ellesworth

	– Ameaçando a polícia, Sr. Shimura? – falou Lady Neverness, admirada. – É isso mesmo?

	– Sim. Estou muito feliz de poder ajudar a Yard a tirar esse desocupado das ruas, neh? Uma missão digna. – Voltou-se e conversou com Wasaru em japonês.

	Lady Neverness estava boquiaberta. – O senhor só pode estar brincando, Sr. Shimura.

	Wasaru inclinou-se para frente, muito sério e falou em inglês. – Esse homem-vespa é um bandido, um malfeitor indigno. É péssimo lutador e precisa ser preso. E também é desajeitado, neh? Muito!

	Lady Neverness recuou, juntando as mãos. – Olhe, Sr. Watanabe! Estou impressionada de como o seu inglês melhorou muito! Sabia?

	– Doumo!

	Shimura fez da boca um rito, segurando um riso. Wasaru continuou sério. Lord Ellesworth limpou a boca com seu guardanapo.

	– De novo, parabéns pela missão, Sr. Shimura.

	– Doumo.

	– Tio, o senhor não vê nada de bom na Vespa?

	– Não, minha querida. Eu sei que você tem simpatia por essa gente de circo que pula e dá cambalhotas, mas esse homem está atrapalhando a polícia. Somos a maior cidade do ocidente, temos a melhor polícia do mundo. Que exemplo nossos amigos japoneses levarão para Tóquio? Que uma cidade moderna precisa de trapezistas no lugar de policiais sérios. Não! Lamento que o Sr. Shimura e o Sr. Watanabe tenham chegado a Londres na mesma época que esse paspalhão decidiu fazer o papel da polícia.

	– A Vespa está sendo o herói de muita gente, tio.

	– O herói verdadeiro é anônimo, milady – falou Shimura, sério. – O herói de verdade vive sem que saibam que foi herói. O verdadeiro herói é esquecido pela maioria e lembrado por poucos.

	– Muito bem, Sr. Shimura! – falou Lord Ellesworth.

	Lady Neverness ficou em silêncio, olhando de soslaio, pensativa, mexendo a comida. De onde estava ela via sua aia, Miss Caledwin, a um canto longe, imóvel. Ela, com Shimura, Wasaru e a Vespa (que era ela, Lady Neverness) compunham os Quatro Audazes. A aia sorriu e mexeu os lábios. Shimura havia ensinado Lady Neverness a fazer leitura labial. A aia dizia ‘você é minha heroína, nunca te esquecerei...’. Lady Neverness sorriu baixando a cabeça.

	O mordomo, Sr. Lysson, chegou nessa hora.

	– Milorde! Perdão! Está aqui o Sr. Lestrade, da Scotland Yard. Pede para que seja anunciado e busca pelos senhores Shimura e Watanabe.

	Esticando o pescoço, Lord Elesworth viu o Inspetor-chefe Lestrade no umbral da outra sala. Chamou. – Não faça cerimônias, Sr. Lestrade. Por favor, aproxime-se. – Lestrade atendeu o convite, aproximou-se, curvou-se para os lordes. – O Sr. Shimura estava me contando exatamente agora da missão que a Yard deu a ele de tirar esse bandido vestido de vespa das ruas.

	– Sim, milorde… – falou Lestrade e caiu um olhar grave sobre Shimura. – Mas acho que a captura da Vespa terá de esperar...


6. OS SERES FANTÁSTICOS

	

	Ali mesmo na Mansão Ellesworth, em uma sala à parte, após muitas mesuras dedicadas a rejeitar um convite para participar à mesa, Lestrade explicou o caso aos dois detetives. O principal era que um cientista famoso no meio acadêmico, ganhador da Medalha da Rainha da Royal Society, fora achado em um quarto miserável de Whitechapel, estripado e esquartejado. Seu cadáver fora enfiado dentro de uma chaminé com força tão descomunal que só depois de se demolir a estrutura é que se conseguiu tirar o corpo.

	– Seus órgãos estavam lá, todos enfiados de qualquer jeito dentro do corpo aberto, e aberto que foi por algo cortante. Eu não vi, mas os policiais descreveram como a coisa mais horrível que já testemunharam.

	– O que lhe chama a atenção no caso, Sr. Lestrade?

	– Tudo! Mas o mais importante é que o cientista é membro da elite intelectual de Londres, frequenta os altos níveis sociais das famílias mais ricas da cidade. Ele não deveria estar em Whitechapel.

	– Quem é o legista?

	– Assim que soube do inusitado da vítima e das circunstâncias do caso, retirei o corpo da ordem do outro legista e passei para o Dr. Longford. Ele já autopsiou o cadáver.

	– Ótimo, ótimo.

	Foram para o Royal London Hospital. Como já esperavam, lá encontraram um sisudo Dr. Longford, como sempre muito pouco à vontade de ter os detetives ali, e por isso bastante contrariado. Desta vez desabafou.

	– Sr. Lestrade, acredito que não confia mais em meu trabalho.

	– Por quê?

	– Antes bastava que eu emitisse meu relatório padrão, agora vem o senhor e esses detetives estrangeiros verem a autópsia.

	– Confio plenamente no seu trabalho, Dr. Longford. Mas posso julgar conveniente saber de tudo em primeira mão, sem ser por um relatório?

	– Pode, sim, senhor… – Longford fitou Shimura com os lábios comprimidos. Estava muito irritado. Não achava justo que policiais que sequer eram médicos viessem observar sua autópsia. – No entanto, esses senhores do Japão sequer conhecem os procedimentos médicos forenses. A visita deles aqui é inútil.

	– Ledo engano, meu caro Dr. Longford. O Sr. Watanabe aqui fez residência em Tóquio onde aprendeu autópsia forense. Inclusive seria um ótimo assistente seu, se quisesse.

	Longford murmurou algo olhando o chão. Lestrade aproximou-se para ouvir melhor.

	– O que, doutor?

	– Disse que não preciso de assistente, senhor!

	– Bom, Dr. Longford, se te serve de consolo, estes senhores julgam que é o melhor legista da Yard e se sentem honrados de ver seu trabalho.

	– Nunca os vi visitarem a outro legista, para que julguem tão qualificado meu trabalho, senhor!

	– Vamos ao que interessa, Dr. Longford. Sabe que esse homem é um membro da Royal Society?

	– Sim, senhor… – Longford puxou o lençol. O corpo já estava costurado. Tinha a boca aberta, olhos arregalados. Os braços foram emendados por Longford. Estavam muito lesionados. O corpo estava extremamente esfolado devido ao esforço sofrido de ser introduzido em um espaço menor que sua abertura torácica. Mesmo limpo e costurado como estava, o corpo tinha aparência horrível.

	– Meu Deus! – exclamou Lestrade

	– O senhor não suportaria ver o que trouxeram para mim… – falou Longford. – Bom, senhor, vou começar pelo que acho ser a sequência dos eventos. O que o atacou foi uma pessoa que de algum modo simulava o golpe de um animal. Estas marcas no rosto são de uma mão grande com garras que fechou sua boca. A abertura indicada pelas marcas profundas que ficaram no rosto dá a ideia de uma mão gigantesca, mão direita, com garras, que segurou a vítima por trás e tapou-lhe a boca para não gritar. Ele tentou se livrar. Sob as unhas da mão há pelo de animal. O assassino usava uma luva com garras, eu suponho. O assassino era muito grande. Pelo ângulo dessa mão, o braço estava em paralelo com o solo, cotovelo no nível da cabeça da vítima quando ela foi inicialmente imobilizada. Ele então foi levado para o local onde o acharam e foi cortado. O assassino não prendeu a vítima ou a imobilizou, mas ela estava viva quando ele começou a cortá-la.

	– Meu Deus, Longford! Como pode saber isso?

	– A vítima tentou segurar a lâmina. As mãos estão profundamente cortadas até os ossos nos dedos, exceto o polegar. A Vítima agarrou a lâmina com as mãos e o polegar ficou apoiado sobre as costas da lâmina, o fio cortou os dedos. Só há esses cortes nas mãos e o corte longitudinal que abriu o corpo ao meio. Não há sinais de luta que envolveu golpes com o machete.

	– Machete? – perguntou Shimura. – Identificou a arma?

	– Sim. A lâmina era pontiaguda e tinha só um lado com fio. Todo o corte segue só esta direção, do tórax para o ventre. Foi introduzida profundamente, a ponta do machete riscou as costelas posteriores. Pela profundidade do golpe e pelo fato de a vítima ainda ter segurado a lâmina, calculo que seja um machete de quinze a vinte polegadas de lâmina, pelo menos.

	– E o desmembramento? – perguntou Lestrade.

	– Esse é o ponto mais difícil, senhor. Os braços foram arrancados.

	– Arrancados? Impossível!

	– Estou-lhe dizendo, Sr. Lestrade. Não há cortes. Estas marcas profundas nos dois antebraços, são as marcas das braçadeiras que esmagaram a carne com a pressão e foi onde o assassino engatou o instrumento que tracionou os braços para lados opostos até arrancá-los.

	– Meu Deus, Longford! Não havia instrumentos lá.

	– Então o assassino os levou embora…

	– Que instrumentos seriam? O que tem a força para arrancar braços?

	– Cavalos, senhor – falou Longford. – Dois de cada lado. Faziam coisas assim nas guerras passadas…

	– Longford, esse corpo foi encontrado em uma sala minúscula. Não caberiam cavalos lá.

	– Então foi uma máquina, senhor.

	– Não havia como, Longford. Escutou o que eu disse?

	– Senhor! Estes braços foram arrancados! Senão por máquinas, foi pelas próprias mãos do assassino, o que faria dele um ser de força fabulosa, o que não posso e não vou admitir! Se o senhor não acredita, eu posso abrir os pontos e mostrar as lacerações. – Longford, murmurando, foi atrás de uma tesoura. Lestrade chamou-o de volta.

	– Calma, doutor. Venha cá. Não estou desconfiando de seu trabalho, longe disso… Às vezes o senhor se porta de modo, digamos, esquivo demais, se me permite dizer, sem ofensas. Precisa ser paciente...

	Longford pigarreou. Olhou para os japoneses. Não gostava de ninguém em sua sala, detestava ter seu espaço invadido. Depois que os japoneses apareceram, isso virara praxe: sempre haviam estranhos em sua sala de autópsia (nunca consideraria normal a presença de Lestrade e dos japoneses ali). Seu ofício era difícil e tinha ele muita reserva em ficar expondo os corpos. Tinha a convicção pessoal de que se devia haver certo cerimonial diante dos corpos dos mortos. Não se tratava da aula de dissecção na faculdade. Por isso fazia relatórios, para detetives que não entendiam de autópsia e de sinais nos corpos lessem as traduções que fazia dos sinais e não viessem ali. – Está tudo no relatório, Sr. Lestrade.

	– Todos nós leremos ele com muito cuidado. Continue, por favor.

	Longford suspirou. – O assassino retirou os órgãos. Ele não cortou, ele puxou os órgãos para fora. Tudo, menos coração e pulmões. Depois devolveu tudo na cavidade, menos pedaços do intestino e o rim esquerdo.

	– Não sei se esse órgão foi achado na residência em algum lugar. Vou ler mais tarde no relatório da perícia.

	– Então o assassino pegou o corpo e enfiou-o dentro da chaminé da lareira, de uma vez, com um golpe só de movimento.

	– Como sabe, Dr. Longford? – perguntou Shimura.

	– Não há sinais de lacerações nas duas direções, como alguém que retirasse o corpo para tentar introduzi-lo com mais força uma segunda vez. Também não há sinais de pancadas ou arranhões nas pernas, forçando a entrada. Como podem ver, as pernas estão incólumes, exceto nas nádegas e  base do quadril e no meio das cochas onde o assassino segurou o morto com um instrumento de forte pressão para dar apoio no ato de introduzir o cadáver na chaminé. Essa violência rompeu a clavícula e estourou as costelas, lacerando terrivelmente a carne do tórax, como podem ver. Eu não sei qual era o diâmetro dessa chaminé, mas está claro que não poderia conter um homem com essa abertura torácica. Eu julgo que devia ser pouco maior que o diâmetro de sua cabeça. O fato de estar sem os braços facilitou a introdução na chaminé. Só há algo diferente.

	– O quê?

	Longford puxou as mãos do cadáver e mostrou as unhas. – As unhas da mão direita arranharam uma peça de couro curtido. Retirei a sujeira e o microscópio revelou raspas de couro marrom escuro. Para que o couro fosse arranhado e fragmentado assim, é porque estava muito velho e gasto, sem o cuidado de ser encerado e lustrado. 

	– Podemos pensar que o assassino usa uma roupa de couro velha, mal tratada e puída? Então, talvez o professor tenha lutado contra o assassino...

	– Possivelmente. O assassino o segurou vindo por trás e cobriu sua boca, abraçando-o. Talvez o braço esquerdo da vítima tenha sido imobilizado, mas o direito ficou livre tempo o bastante para que a vítima tentasse puxar a mão que tapava sua boca.

	– Então arranhou a manga da roupa do assassino.

	– É o que se infere. Já as unhas da mão esquerda estavam com pelo de animal. Havia pelo de animal por toda a roupa e dentro dele também.

	– Dentro?

	– Sim. Os órgãos estavam sujos de pelo de animal. O assassino os sujou enquanto os removia ou devolvia à cavidade.

	– Conseguiu identificar o animal?

	– Não. Não tenho tal conhecimento. Pensaria em um animal doméstico, como um gato ou cão. Recolhi os pelos, tenho um conhecido no Departamento de Medicina Veterinária, em King’s College. Ele pode classificar esses pelos. Então direi ao senhor, se puder esperar. E isso é tudo, Sr. Lestrade. – Longford afastou-se da mesa e uma pausa silenciosa se seguiu.

	– Já viu isso antes, Longford? – perguntou Lestrade.

	– Nunca, senhor. Eu mesmo nunca autopsiei um corpo nessas condições. Ele foi simplesmente destruído. Vou dizer algo pior: ele sofreu a tentativa de uma vivissecção. Morreu enquanto estava sendo aberto.

	– Que horrível, Longford!

	Longford ficou em silêncio. Shimura aproximou-se. – Acredita que a única opção é que um método mecânico foi o usado para arrancar os braços da vítima e também para enfiá-la na chaminé, Dr. Longford?

	O legista fitou Shimura com olhos muitos severos. Olhou para Lestrade e depois de volta para os japoneses. – Parece que de uns meses para cá Londres foi visitada por seres fantásticos… Os detalhes estão no meu relatório. 

	Arisco, cobriu o cadáver assim que viu Wasaru preparar sua máquina kodak para fotografar.



	



	7. PATAS DE LOBO

	

	O local fora isolado, mesmo assim curiosos estavam nas duas pontas da viela e a polícia estava sendo bastante arrogante e petulante com o povo pobre de Whitechapel. No meio deste, por sua vez, havia muitos indivíduos se achando no direito de se alterar e discutir de modo grosseiro com a polícia. Outros só queriam ter o trânsito livre até suas residências, vizinhas daquele onde o horror havia acontecido.

	Quando Shimura e Wasaru chegaram, a primeira coisa que notaram foram os cães, que ladravam muito. Era meia dúzia de animais, grandes, que não saiam dali de perto. Já estavam machucados pelas pancadas levadas dos policiais e se mantinham arredios e encolhidos, mas latiam para tudo e todos. Os detetives, acompanhados de Lestrade, entraram no quarto. A primeira coisa que olharam foi o arrombamento da porta. Ela fora estourada. A maçaneta estava profundamente arranhada, como se fora rasgada por algo pontudo e afiado, como garras de animal. Eram sulcos novos, que mostravam a madeira vermelha de uma camada profunda, muito abaixo da tinta ordinária.

	– Foram os cães? – perguntou Shimura, a respeito da madeira sulcada.

	– Não sabemos – falou Lestrade.

	Wasaru fotografava tudo. Lá dentro havia caos e o cheiro nauseabundo. O entulho da chaminé estava por todo lado. Shimura viu que tudo o que poderia ser relevante, se fosse mínimo, estaria perdido na confusão. Os detalhes grandes não ajudavam nada. Muito sangue, em todas as direções.

	– O assassino trouxe o professor para dentro impedindo-o de gritar de algum modo, pois ninguém ouviu gritos pelas ruas – falou Lestrade. – Alguns vizinhos disseram que ouviram um terrível grito de dor mas que logo cessou. O assassino trabalhou no escuro.

	– No escuro?

	– Como eu disse. A moradora esconde seu castiçal e vela em um lugar secreto, justamente para não ser roubada, pois sempre temeu por um arrombamento de sua residência, uma vez que ela fica fechada a maioria das horas do dia. Ela revelou o esconderijo da vela e castiçal e ele estava lá, intocável.

	Shimura falava em japonês com Wasaru. Este arriscou em inglês: – Assassino trouxe sua luz, neh?

	– Pode ser, Sr. Watanabe, mas não é comum assassinos andarem com lanternas.

	– Mas ele precisou de luz – falou Shimura.

	– Esse é mais um mistério. Outro é o desmembramento. Os braços da vítima foram arrancados. Os senhores entendem a dificuldade?

	Lestrade fez um gesto apresentando o espaço. Era um cômodo de dezesseis pés por vinte. Não caberiam cavalos ali, nem mecanismos de tração. Não havia sinais de traves, encaixes, ganchos ou cordas. Mesmo assim, um mecanismo teria de ser movido por um motor, chave ou alavanca, e mesmo que tal coisa multiplicasse muito a força de um homem, não poderia ser montado e desmontado sem deixar sinais.

	Shimura franziu o cenho, irritado com o ladrar dos cães lá fora. Procurou se concentrar. – O homem decerto foi estripado na cama.

	– Com certeza. O colchão está absolutamente encharcado de sangue.

	Shimura buscou marcas no chão. Havia muitos sinais de muitos policiais e trabalhadores que pisaram ali durante a demolição da chaminé. Fina camada de cinzas de lareira estava em todo lugar. Shimura fez um muxoxo desolado. Não era possível conseguir nenhum detalhe relevante. Wasaru o chamou, apontou a face interna da porta. Shimura foi ver, havia manchas de sangue na maçaneta e na folha da porta. Pelo chão havia grossos pingos de sangue, denunciando haver escorrido da roupa do assassino. O mistério, para os detetives, era que não havia a marca dos calçados do assassino, apenas do animal que estava com ele e que espalhara todo aquele pelo. Wasaru  reconheceu a pegada do animal.

	– Ookami – disse.

	– Como? – aproximou-se Lestrade.

	– ‘Lobo’, Sr. Lestrade – traduziu Shimura.

	– Impossível! Não há lobos em Londres, raposas sim, muitas, mas nunca desse tamanho.

	De fato, a pegada de um lobo muito grande chegava fácil a cinco polegadas, mas aquela ali devia ter quase dez polegadas.

	– Concordo com o senhor – falou Shimura, medindo as passadas. – Bem porque essas marcas são de um animal bípede e não sei se os lobos ingleses podem ser tão grandes e caminhar sobre duas patas, neh?

	– Não faça piadas, Shimura. O mistério é maior porque as pegadas acabam de repente… – Lestrade apontou uma jarda além da porta. Era até onde as manchas de sangue iam. Olharam em volta. Pelas laterais da residência só haviam as paredes de outras casas pobres do lugar. Em frente ao local do crime uma parede de um galpão se estendia nas duas direções, depois mais paredes dos fundos de outras casas que se abriam para a outra rua do outro lado do quarteirão.

	– O bandido evaporou no ar – falou Lestrade.

	– Talvez não... – falou Shimura que reparou que os cães ladravam e queriam sempre estar junto à parede em frente. Haviam arranhões nas paredes, feitos pelos cães, como se eles quisessem subir por ali. Com bordoadas, os policiais afastaram os cães de novo. Shimura e Wasaru aproximaram-se da parede. Wasaru fotografou as marcas, Shimura olhou para cima.

	 – Outro caminhante de telhados, sensei? 

	– Talvez, Wasaru-san, talvez... – falou Shimura passando os dedos sobre os arranhões. – Mas desta vez não usa sapatos, como Mr. Hyde, neh?



	

	8. GÊMEOS

	
	Ann Joan inicialmente seria interrogada por ali mesmo, em algum lugar próximo, talvez na padaria. Mas a turba não permitiu essa praticidade: muitos curiosos acrescidos de repórteres bastante ordinários, que fotografavam sem autorização. Lestrade achou melhor levar a prostituta para a New Scotland Yard.

	Foi interrogada até a exaustão. Em resumo, ela era prostituta à noite e trabalhava de dia na padaria que fazia parede com seu quarto. Só tinha aquele quarto, agora destruído. O professor não era, nem nunca fora seu ‘cliente noturno’. Ela não conhecia outros membros do corpo acadêmico da Universidade de Londres. Havia estudantes entre seus ‘clientes noturnos’, mas ela não se interessava pela vida escolar deles. Ela sempre viveu em Whitechapel e havia dois anos vivia naquele quarto. Não tinha um ‘namorado ciumento’ capaz de matar o Prof. Crawley. Não sabia porque sua residência fora escolhida. Shimura insistiu nesse ponto: – Há algo diferente em sua casa que não há nas outras? – perguntou.

	A mulher refletiu muito até encontrar uma diferença

	– Tem chaminé de pedra. É a única da rua que tem lareira de pedra.

	Nem Shimura nem Wasaru nem Lestrade atinaram em que seria essa uma diferença importante. – Alguém estranho andou lhe fazendo perguntas ultimamente? – perguntou Lestrade.

	– Não. O senhor sabe, os clientes não fazem perguntas…

	– Desculpe-me, senhora, nada sei dessas coisas! – Lestrade foi ríspido e duro. A mulher calou-se assustada e envergonhada. Shimura
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